
DESTAQUES  DO  ESTADÃO  E  PRINCIPAIS  FATOS  DIVULGADOS  PELA  IMPRENSA

UM PRODUTO

   AGENDA �

www.broadcast.COM.BRANO 26 – nº 6584

A reforma da Previdência foi oficialmente adiada 
para 2018. O presidente da Câmara, Rodrigo Maia  
(DEM-RJ), anunciou ontem a data de 19 de fevereiro - a 
segunda-feira após o carnaval - para o início da votação 
da proposta. “Se votar a Previdência em fevereiro, março 
ou abril, nós teremos condições de tirar esse assunto do 
processo eleitoral. A sociedade vai querer saber a po-
sição de cada um”, disse Maia. Em mais uma tentativa 
de obter os 308 votos necessários para aprovar o tema, 
o governo cedeu mais uma vez e negocia nova proposta 

na regra de transição para servidores que ingressaram no serviço público antes de 
2003. O assunto está sendo conduzido por Maia. O ministro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, afirmou que o governo discute pequenos ajustes na proposta, mas que 
recusará qualquer item que comprometa a economia de forma substancial.

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Previdência fica para 2018
e governo cede a servidores 

Folha de S.Paulo (SP): 
Temer estuda ceder mais 
para aprovar Previdência

Valor Econômico (sp ): 
Ofertas de ações alcançam 
R$ 43 bi, mas devem recuar

O Globo (rj): 
Governo já negocia mais 
concessões na reforma

Zero Hora (rs): 
Vencido, Planalto adia votação e
estuda concessões para servidores 

Diário Catarinense (sc): 
Indústria de SC cresce mais 
do que a média nacional

A tarde (ba): 
Governo perde queda de 
braço e votação é adiada

O Povo (Ce): 
Polícia e MP realizam maior 
operação contra facções no CE

The New York Times (eua): 
FCC revoga regras de 
neutralidade da rede

The Wall Street Journal (eua):
FCC aprova retrocesso 
em neutralidade da rede

Financial Times (ru): 
Disney fecha acordo para comprar por 
US$ 66 bilhões ativos da 21st Century Fox

El País (ESP): 
Bloqueio da Constituição 
consagra triunfo na Catalunha

São Paulo tem ao menos dez 
obras em rodovias atrasadas

Dida Sampaio/estadão conteúdo

Previdência fica
para 2018, e governo 
cede a servidores

Pauta-bomba da Assembleia 
eleva gastos para Alckmin

Menos de uma semana após assumir 
a presidência nacional do PSDB, o go-
vernador Geraldo Alckmin vê sua base 
aliada na Assembleia Legislativa de São 
Paulo colocar em votação uma pauta-
bomba que pode fazer o governo au-
mentar seus gastos, ao menos com o pa-
gamento de emendas parlamentares e 
salários da elite do funcionalismo. 

Para aprovar ontem a Lei do Teto Es-
tadual, aliados do tucano exigiram nego-
ciar duas emendas à Constituição ava-
liadas em R$ 1,4 bilhão.

Às vésperas das férias de verão, o Es-
tado de São Paulo ainda tem pelo menos 
dez obras viárias com mais de um ano de 
atraso. Se estivessem prontas no prazo, 
as vias já poderiam reduzir congestiona-
mentos. Entre os projetos pendentes, es-
tão o trecho norte do Rodoanel e a Nova 
Tamoios Contornos. 

Já a duplicação da Régis Bittencourt na 
região da Serra do Cafezal é prometida 
para até a próxima semana. O governo 
atribui os atrasos a questões ambientais, 
desapropriações e à crise econômica.

  Ilan. No Rio, o 
presidente do Banco 
Central, Ilan Goldfa-
jn, se reúne com in-
vestidores do Banco 
Itaú e faz palestra 
sobre perspectivas 
para 2018 em evento 
do Instituto de 
Estudos de Política 
Econômica/Casa  
das Garças.

  Dyogo. O ministro 
do Planejamento, 
Dyogo Oliveira, parti-
cipa da cerimônia de 
posse de membros 
de conselhos e 
comitês de planos da 
Funpresp. Também 
tem reuniões com 
o reitor da Univer-
sidade Federal do 
Tocantins, Luís Edu-

ardo Bovolato, e com 
o vice-presidente do 
Grupo CCR Ricardo 
Castanheira.
  Serviços. O IBGE 

divulga a Pesquisa 
Mensal de Serviços 
de outubro.
  Investimentos. A 

FGV revela a Sonda-
gem de Investimen-
tos do 4º trimestre.
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   MERCADO FINANCEIRO

O presidente exe-
cutivo e do conselho 
do Bradesco, Luiz 
Carlos Trabuco, 
disse ontem que a 
reforma da Previ-

dência é “mais importante que as elei-
ções” de 2018. “Ela (a reforma) dá o tom 
mais imediato em relação à agenda posi-
tiva”, afirmou, em entrevista ao jornal O 
Estado de S.Paulo. 

O banqueiro acredita que o presidente 

Michel Temer tem capital político para 
conduzir a agenda em fevereiro. “Ele tem 
um governo que quer reformar e ter co-
erência na política fiscal e monetária. O 
presidente acaba definindo uma agenda 
positiva. A reforma é mandatória e fun-
damental a médio prazo para o teto dos 
gastos.” Sobre a crise, Trabuco afirmou 
que “o pior ficou para trás” e que as pes-
soas “que mantiveram emprego agora 
estão comprando carro, trocando mó-
veis, renovando parte do guarda-roupa”.

Os investidores reiteraram ontem o 
mal-estar com o adiamento da votação 
da reforma da Previdência para feve-
reiro. A reação dos ativos foi moderada, 
pois boa parte dos operadores já não 
acreditava de fato na aprovação da pro-
posta ainda em 2017. De todo modo, a 
queda da Bolsa, a valorização do dólar 
e o avanço das taxas de juros de médio 
e longo prazo traduziram também a 
insegurança dos agentes com a nota de 
risco do País. Logo após o presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), oficia-
lizar a data de 19 de fevereiro para a vo-
tação, a Moody’s soltou um comunicado 
avisando que a decisão era um “fator de 
crédito negativo”.

Com isso, o Índice Bovespa che-
gou a cair 1,30% pela manhã e termi-
nou o pregão em baixa de 0,67%, aos 
72.428,93 pontos. No mercado de câm-
bio, o dólar à vista fechou em alta de 
0,40%, a R$ 3,3362. Na máxima, atingiu 
R$ 3,3471 (+0,73%) e, na mínima,  
R$ 3,3109 (-0,36%). Na renda fixa, a 
taxa do contrato de Depósito Interfi-
nanceiro para janeiro de 2019 encer-
rou em 6,95%, de 6,94% anteontem 
no ajuste. A taxa do DI para janeiro de 
2021 subiu de 9,26% para 9,35%.

Em Nova York, Dow Jones fechou em 
queda de 0,31%, S&P 500 caiu 0,41% e 
Nasdaq caiu 0,28%.

  INDICADORES

Emílio deve antecipar saída 
do conselho da Odebrecht

O patriarca do grupo Odebrecht, Emí-
lio Odebrecht, tenta sinalizar ao mer-
cado que as práticas da empresa muda-
ram. Hoje, numa reunião em Salvador, ele 
pretende informar aos líderes do grupo a 
antecipação de sua saída da presidência 
do conselho de administração, afirmou 
uma fonte. Apesar de ter admitido casos 
de corrupção na empresa, o empresário 
foi autorizado a permanecer na presi-
dência até o fim de 2018 para reestrutu-
rar o grupo. Ele deverá, no entanto, sair 
ainda no primeiro semestre.

Sob críticas, Estados Unidos 
derrubam neutralidade da rede

Disney fecha compra de ativos 
da Fox por US$ 52,4 bilhões

Ativos têm nova piora após 
adiamento de reforma

A agência que regula telecomunica-
ções nos Estados Unidos decidiu on-
tem acabar com o princípio da neutrali-
dade da rede, que até agora garantiu que 
a internet funcione de maneira aberta e 
igualitária tanto para produtores de con-
teúdo quanto para consumidores. Com a 
mudança, os provedores poderão esco-
lher os conteúdos que trafegam em suas 
conexões e discriminar a qualidade dos 
serviços. Empresas, entidades de con-
sumidores e alguns Estados americanos 
pretendem contestar a medida.

A Walt Disney confirmou ontem que 
fechou um acordo para comprar deter-
minados ativos da 21st Century Fox por 
US$ 52,4 bilhões em ações. A transação 
foi negociada nas últimas semanas. 

A Disney agora é dona dos estúdios 
de cinema e televisão da Fox, de canais a 
cabo da companhia, como o FX e o Natio-
nal Geographic, e de outras operações do 
grupo, como canais internacionais. 

Os 30% que a Fox detinha de ações do 
serviço de streaming Hulu também pas-
sam para o controle da Disney, que agora 
soma 60% de controle sobre o serviço. A 
operação nos Estados Unidos dos canais 
de televisão Fox, Fox Sports, Fox News 
e Fox Business não foi incluída. Ainda 
como parte da transação, a Disney tam-
bém irá assumir cerca de US$ 13,7 bilhões 
em dívidas da 21st Century Fox.

‘Previdência é mais importante que eleição’

Decisão de reabrir Pampulha é 
recado ruim para investidor, diz CCR
O presidente do Grupo CCR, Renato Alves 
Vale, fez duras críticas ao governo 
por causa da liberação do Aeroporto 
da Pampulha, em Belo Horizonte, para 
jatos comerciais. A CCR é sócia da 
concessionária que desde 2014 opera 
o Aeroporto de Confins, também na 
capital mineira. A decisão de reabrir 
Pampulha foi articulada pelo ex-pre-
sidente do PR Valdemar Costa neto. 
“O que causa espanto para qualquer 
investidor é que tudo o que foi pactuado 
e construído foi jogado no lixo simples-
mente por uma motivação política. É um 
recado muito ruim para qualquer inves-
tidor”, disse Vale à Folha de S.Paulo.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/dezembro

IPC-FIPE - 1ª Quad./dezembro

TR pré (13/12)

TBF (13/12)

Ibovespa (14/12)

Poupança Nova (15/12)

CDB pré 30 dias (14/12)

CDB pré 63 dias (14/12)

CDI acumulado mês (14/12)

CDI anualizado (14/12)

Dólar Comercial (14/12)

Dólar Turismo (14/12)

Euro Turismo (14/12)

Dólar Papel SP (14/12)

R$ 937,00 

0,28%

0,73%

0,39%

0,0000%

0,5208%

  -0,67%; vol. R$ 11,301 bi

0,5%

 0,06646/0,06688

 0,06646/0,06666

0,27%

6,89%

R$ 3,3357/R$ 3,3362

R$ 3,3100/R$ 3,4830

R$ 3,8630/R$ 4,0800

R$ 3,4100/R$ 3,5100

iara morselli
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Temer vai usar sonda na
uretra por até três semanas 

Após passar por um procedimento ci-
rúrgico, o segundo em dois meses, o pre-
sidente Michel Temer terá de usar uma 
sonda na uretra por um período de duas 
a três semanas, informou ontem a equipe 
médica do peemedebista. 

O Planalto afirmou que o presidente 
deve ter alta hoje do Hospital Sírio-Li-
banês, em São Paulo, mas, por recomen-
dação médica, terá de adiar a viagem que 
faria à Ásia em janeiro. Temer teria alta 
ontem, mas o período de recuperação foi 
estendido para 48 horas.

Meirelles nega, 
mas já fala
como candidato

Apesar de afirmar que só vai tomar 
 uma decisão sobre disputar a Presidên-
cia em março ou no início de abril, o mi-
nistro da Fazenda, Henrique Meirelles 
(PSD), adotou ontem um discurso de 
candidato e já comentou propostas para 
um futuro governo.

“Em primeiro lugar, é importante 
manter a agenda de reformas moderni-
zantes na economia. Em segundo lugar, 
é fundamental manter e aumentar a pro-
fissionalização das empresas estatais. 
Em terceiro lugar, restaria implementar 
as reformas microeconômicas voltadas 

INTERNACIONAL

para o aumento da produtividade”, afir-
mou o ministro, em entrevista à Rádio 
BandNews, após ser perguntado sobre os 
três pontos que considera que deveriam 
ser mantidos pelo próximo presidente. 
“Não acho que deve haver mudança de 
direção”, disse.

Cúpula chavista teria mais de 
US$ 2 bi em contas na Europa

Grupo RenovaRB exclui 
candidatos “extremistas”

Luislinda deixa PSDB e 
continua em ministério

Bancos de Andorra e da Suíça foram 
utilizados por ao menos cinco anos pela 
cúpula do então presidente Hugo Chávez 
(1999-2013) para desviar US$ 2,3 bilhões 
da Venezuela, segundo o jornal espanhol 
El País. O dinheiro viria de subornos pa-
gos em troca de contratos entre empre-
sas estrangeiras e a PDVSA, a estatal de 
petróleo do país. Os dados indicam que o 
Banco Privado de Andorra foi o canal uti-
lizado para parte dos pagamentos. Dali, o 
dinheiro seguia para a Suíça.

O presidente do Peru, Pedro Pablo  
Kuczynski, conhecido como PPK, foi 
convocado ontem pela Promotoria de 
seu país para prestar depoimento na in-
vestigação sobre corrupção que envolve 
a empreiteira brasileira Odebrecht e em-
presas ligadas ao político. O depoimento 
de PPK está previsto para ocorrer no pa-
lácio do governo, em Lima, na quinta-
feira. A construtora reconheceu que 
pagou quase US$ 5 milhões a empresas 
ligadas ao presidente, entre 2004 e 2013.

O governo americano exibiu ontem 
destroços que seriam de um míssil de 
fabricação iraniana lançado do Iêmen 
pela milícia xiita houthi contra o aero-
porto internacional de Riad, capital sau-
dita, em 4 de novembro. As evidências, 
segundo os Estados Unidos, provam 
que o Irã violou as resoluções da ONU 
que proíbem o fornecimento de arma-
mento aos houthis. Teerã negou que 
forneça armas aos rebeldes e afirmou 
que as supostas provas são forjadas.

O processo seletivo do movimento 
RenovaBR, criado por um grupo de em-
presários para financiar o surgimento 
de novas lideranças políticas, excluiu 
candidatos com perfil “extremos” tanto 
da direita quanto da esquerda. Entre os 
idealizadores do grupos estão o empresá-
rio Eduardo Mufarej, o publicitário Nizan 
Guanaes, o economista Arminio Fraga e 
o apresentador Luciano Huck. O grupo 
propõe custear o aprimoramento polí-
tico dos selecionados por meio de bolsas 
que podem chegar a R$ 12 mil.

A ministra dos Direitos Humanos, 
Luislinda Valois, pediu desfiliação do 
PSDB ontem. Sob pressão para deixar o 
governo Temer, ela permanece no cargo 
mesmo após o desembarque dos tuca-
nos. O Planalto vê o movimento como 
uma tentativa de Luislinda de continuar 
no governo Michel Temer. Alvo de polê-
micas e criticada no Planalto por ter uma 
atuação “apagada”, Luislinda deverá ser 
substituída, mesmo após a desfiliação. 
A ideia do presidente é manter uma mu-
lher à frente da pasta.

Presidente do Peru vai depor 
sobre elo com a Odebrecht

Governo americano afirma
que Irã deu armas aos houthis

Delatores da Odebrecht rejeitam 
acusações e não admitem crimes
Ao menos quatro ex-funcionários da 
Odebrecht que fecharam acordos de 
delação estão sendo pressionados 
pelo Ministério Público a admitir os 
crimes dos quais são acusados, segundo 
a Folha de S.Paulo. dos 78 delatores da 
empreiteira, 60 ainda não têm crimes 
imputados. Um deles é o ex-gerente 
Paulo Boghossian, acusado de cor-
romper um funcionário da Petrobras. 
Embora tenha colaborado com a jus-
tiça, ele agora afirma que apenas cum-
priu ordens e não cometeu crime.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

André Dusek/Estadão Conteúdo
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GERAL

Corinthians faz acordo de 
R$ 45 milhões com Prefeitura

O vereador Eduardo Tuma (PSDB) e 
a gestão João Doria, do mesmo partido, 
entraram em acordo ontem para liberar 
R$ 45 milhões em títulos financeiros, os 
chamados Certificados de Incentivo ao 
Desenvolvimento (CIDs), para a Arena 
Corinthians. O valor estará na proposta 
final do orçamento da cidade para 2018, 
que deve ser votado na Câmara Muni-
cipal na semana que vem. O acordo se 
deu após o vereador apresentar emenda 
ao orçamento, elevando o repasse para  
R$ 350 milhões.

Universidade 
Metodista demite 
50 professores

Ao menos 50 professores da Univer-
sidade Metodista de São Paulo foram 
demitidos após uma mudança na direção 
da instituição, segundo o Sindicato dos 
Professores do ABC . Os docentes dizem 
que as demissões têm “caráter político” 
e são uma retaliação a uma ação judicial 
coletiva. Os professores haviam entrado 
com o processo porque, desde 2015, esta-
riam recebendo salários atrasados e não 
têm o fundo de garantia depositado. 

“A situação começou como uma crise 
financeira, com o atraso de salários. Ten-
tamos conversar, negociar, mas nada ia 

esportes

para frente. Depois da ação coletiva, os 
professores que sempre participaram 
das assembleias foram demitidos. Foi 
uma decisão política”, alega Cristiane 
Gandolfi, diretora do sindicato. Procu-
rada pela reportagem, a Universidade 
Metodista não comentou as demissões.

Tumulto no Maracanã termina 
com 16 flamenguistas detidos

Ministério da Saúde reforça 
papel de hospital psiquiátrico

Câmara de São Paulo aprova 
volta da inspeção veicular

Os tumultos registrados no Maracanã 
e em torno do estádio na decisão da Copa 
Sul-Americana entre Flamengo e Inde-
pendiente resultaram na detenção de 16 
pessoas na noite de quarta-feira. Treze 
delas eram integrantes de organizadas 
do clube carioca. A maior parte foi detida 
por invasão ao estádio, mas a Polícia Mi-
litar registrou ainda casos de roubo, cam-
bismo e estelionato.

O Ministério da Saúde e Conselhos Es-
taduais e Municipais de Saúde aprova-
ram ontem, em Brasília, a reformulação 
da política de saúde mental. O novo mo-
delo reforça o papel de hospitais psiqui-
átricos, que voltam a fazer parte da rede 
de atendimento, e incentiva a criação de 
enfermarias especializadas em hospi-
tais gerais. O formato é considerado por 
parte dos especialistas como um retro-
cesso à lei de 2001, que determinou o fim 
da rede centrada nos hospitais e deu es-
paço para o atendimento ambulatorial.

A Câmara Municipal de São Paulo 
aprovou ontem projeto de lei do presi-
dente da Casa, Milton Leite (DEM), e do 
vereador Gilberto Natalini (PV) que es-
tabelece o retorno da inspeção veicular à 
cidade. O texto dá prazo de um ano para 
a Prefeitura retomar a fiscalização de ve-
ículos. A proposta segue para sanção do 
prefeito João Doria (PSDB), que já sina-
lizou apoio. O projeto de lei prevê ainda 
novos prazos para zerar a emissão de po-
luentes de combustíveis fósseis na frota 
do transporte público da cidade.

Presidente da Fifa é acusado 
de acordos em manipulações

Em defesa final, advogado 
de Marin alega inocência

Documentos confidenciais revelam 
que Gianni Infantino, presidente da Fifa, 
interveio de forma tendenciosa em as-
suntos disciplinares na Uefa enquanto 
era seu secretário-geral. Ele teria fechado 
acordo com suspeitos de envolvimento 
na manipulação de resultados de jogos 
na Turquia. Infantino nega as acusações 
e afirma que tem uma trajetória de com-
bate à manipulação de resultados.

O advogado Charles Stillman, do ex-
presidente da CBF José Maria Marin no 
julgamento do “Caso Fifa”, destacou na 
defesa final de seu cliente que ele é ino-
cente das sete acusações, sendo três de-
las relativas a lavagem de dinheiro. Na 
sua argumentação, o advogado apontou 
que Marin não tinha ideia da conspiração 
para pagamentos de subornos. Os jura-
dos começam a deliberar hoje.

Maioria dos remédios está em falta 
no estoque da Prefeitura do Rio
A central de medicamentos do Rio pos-
sui em estoque apenas 41 dos 241 remé-
dios que distribui, segundo o jornal O 
Globo. Estão em falta, portanto, 83% dos 
medicamentos - há uma semana, o índice 
era de 78%. Em vídeo postado ontem, o 
prefeito da cidade, Marcelo Crivella 
(PRB), afirmou que “não falta mais remé-
dio para diabetes nem para pressão 
alta, nem os remédios para o cotidiano 
do nosso povo”. “É mentira. Não tem nem 
dipirona”, disse o gari Rodrigo da Silva, 
usuário da rede municipal.
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